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Mato Grosso registra menor número de focos de calor desde 1998,
segundo Inpe

Eficiência no controle das queimadas no estado

Redação 

Mato Grosso encerrou o mês de setembro com o menor número de focos de calor já registrado desde o início
da série histórica do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe/BD Queimadas), iniciada em 1998.
Foram contabilizados 2.294 focos no período, superando o recorde anterior de 3.692 ocorrências registrado
em 2009, valor que também corresponde à média histórica para o mês. Veja os registros de 1998 a 2025 ao
final da matéria.

 

Apesar da redução, o Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) segue em estado de alerta para
o risco de incêndios florestais e reforça a importância da conscientização da população, especialmente diante
da previsão de chuvas abaixo da média para o mês de outubro.

 

Para o comandante-geral do CBMMT, coronel BM Flávio Glêdson Vieira Bezerra, os números confirmam a
tendência de redução observada, resultado direto do reforço nas ações de prevenção, fiscalização e resposta
rápida aos incêndios florestais, aliada a condições climáticas mais favoráveis, com chuvas recentes.

 

No mês de setembro de 2025, além de registrar o menor número de focos de calor da série histórica do Inpe,
Mato Grosso apresentou uma redução de 88% em comparação com o mesmo mês de 2024, quando foram
registrados 19.964 focos. No acumulado do ano, entre janeiro e setembro deste ano, o Estado contabilizou
9.171 focos de calor enquanto no mesmo período do ano anterior, foram registradas 45.326 ocorrências, o
que representa uma redução de 80%. Ou seja, quase cinco vezes menos focos.

 

“O mês de setembro é tradicionalmente marcado por estiagem intensa, que aumenta o risco de incêndios
florestais. Mesmo assim, os dados indicam redução nos focos de calor. Reflexo do compromisso contínuo do
Estado com a preservação ambiental e o enfrentamento aos incêndios florestais. Essa redução histórica nos
focos de calor é um sinal claro de que estamos no caminho certo”, afirmou o coronel Glêdson.

 

Investimentos estratégicos



 

Para o combate aos incêndios florestais neste ano, o Governo do Estado está realizando investimentos
robustos, destinando R$ 78 milhões diretamente às ações do Corpo de Bombeiros Militar, com foco no
fortalecimento da estrutura, da logística e da capacidade operacional, conforme destaca o coronel BM Heitor
Fernandes da Luz, Diretor Operacional do CBMMT.

 

Entre as ações implementadas, destacam-se as operações Infravermelho e Abafa Amazônia, de combate ao
uso irregular do fogo, que vêm permitindo a identificação e responsabilização de infratores, além da redução
dos danos ambientais. Além disso, o CBMMT conta atualmente com 1.420 bombeiros militares, além de
brigadistas estaduais e municipais, viaturas especializadas e uma frota aérea com até oito aeronaves
disponíveis para ações de combate em todo o território mato-grossense. 

 

A resposta operacional é reforçada ainda pelo Sistema Integrado de Cadastro de Recursos para Apoio aos
Incêndios Florestais (SICRAIF), que permite a mobilização rápida de mais de oito mil recursos cadastrados,
incluindo pessoas, equipamentos e propriedades de apoio logístico.

 

“A missão ainda não terminou. Seguimos em período crítico e é fundamental que cada militar permaneça
imbuído do mesmo compromisso e determinação, para que possamos encerrar esta temporada com resultados
vitoriosos e ainda mais expressivos”, reforçou o coronel Heitor.

 

Ele destacou ainda a necessidade de que a população colabore, denunciando práticas irregulares e respeitando
as restrições impostas durante o período proibitivo. Em caso de qualquer indício de incêndio florestal, a
orientação é que a denúncia seja feita imediatamente pelos números 193 (Corpo de Bombeiros) ou 190
(Polícia Militar).

 

Em Mato Grosso, desde o 1º de junho até 31 de dezembro está proibido o uso do fogo no Pantanal. Nas
regiões da Amazônia e do Cerrado, o período proibitivo teve início em 1º de julho e vai até 30 de novembro.
Já nas áreas urbanas, o uso do fogo é proibido durante todo o ano.
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